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Divulgação

Para economizar, MEC desiste 
de imprimir Provinha Brasil

Cresce 34% 
no SUS total 
de pacientes 
com câncer

O número de pacientes que 
recorreram ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) para tratar 
um câncer aumentou 34% em 
cinco anos, mas só 57% dos 
doentes conseguiram iniciar a 
terapia dentro do prazo de 60 
dias, conforme prevê lei fede-
ral de 2012. Os dados foram 
apresentados pelo ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, no Fó-
rum Estadão Saúde, realizado 
na manhã dessa quarta-feira , 
10, em São Paulo.

De acordo com ele, o nú-
mero de pessoas que fi zeram 
tratamento oncológico na rede 
pública passou de 292 mil em 
2010 para 393 mil em 2015. O 
total de sessões de quimiote-
rapia e radioterapia também 
cresceu, mas o acesso à assis-
tência especializada ainda é o 
maior gargalo.

Mayra Aguiar conquista sua 
segunda medalha Olímpica

Após queixas, 
campanha vai 
alertar sobre 
farol baixo

Após queixas de especialis-
tas contra a falta de sinaliza-
ção e um grande número de 
veículos multados, a Agência 
de Transportes de São Paulo 
anunciou uma campanha para 
alertar os motoristas sobre a 
lei do farol baixo, que exige o 
uso do equipamento nas estra-
das durante o dia. A determi-
nação vigora desde 8 de julho.

MARIA DA 
PENHA: FALTA DE 
DELEGACIAS 24 
HORAS PREJUDICA 
APLICAÇÃO DA LEI 

Volume de 
serviços 
prestados cai 
0,5% em junho 
ante maio

CUCA REALIZA 
NOVOS TESTES NA 
FORMAÇÃO DO 
PALMEIRAS

HOMENS PROCURAM MENOS MÉDICO POR TRABALHAREM 
MAIS QUE MULHERES, DIZ MINISTRO

A Provinha Brasil, ava-
liação aplicada para os alu-
nos do 2.º ano do ensino 
fundamental para medir o 
aprendizado em Português 
e Matemática, não terá 
versão impressa no segun-
do semestre deste ano - 
por restrições fi nanceiras.

De acordo com Maria 
Inês Fini, presidente do 
Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educa-
cionais – o Inep, órgão res-
ponsável pela avaliação-, 
isso permitirá uma econo-
mia de R$ 10 milhões. A 
própria realização da pro-
va nos próximos anos ain-
da está em avaliação.

A judoca Mayra Aguiar garantiu a segunda 
medalha do Brasil no judô nesta edição dos 
Jogos Olímpicos. Na disputa do terceiro lugar 
na categoria até 78 kg, ela superou a cubana 
Yalennis Castillo, prata nos Jogos de Pequim, 

em 2008, e repetiu seu resultado dos Jogos 
de Londres, há quatro anos. Além dela, quem 
também ganhou medalha para o Brasil na mo-
dalidade foi Rafaela Silva, que conquistou o 
ouro.
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Divulgação

Após queixas, campanha 
vai alertar sobre farol baixo

Volume de serviços prestados cai 
0,5% em junho ante maio, revela IBGE

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BN-
DES) deverá anunciar, 
provavelmente ainda 
nesta semana, um pre-
juízo em torno de R$ 
2,5 bilhões no acumu-
lado do primeiro se-
mestre. Será o primeiro 
prejuízo desde o perío-
do de janeiro a junho de 
2003, quando a perda 
foi de R$ 2,4 bilhões.

As perdas da primei-
ra metade foram con-
centradas no segundo 
trimestre, pois nos três 
primeiros meses do ano 
a instituição de fomen-
to registrou lucro de 
R$ 1,598 bilhão. Baixas 
contábeis e provisões 
para perdas foram os 
principais vilões, segun-
do informou uma fonte, 
sob condição do anoni-
mato. 

O destaque nesse 
caso fi cou com a opera-
dora de telefonia Oi, que 
entrou em 20 de junho 
com o maior pedido de 
recuperação judicial da 
história, na tentativa de 
sanar uma dívida de R$ 
65,4 bilhões O BNDES 
tem exposição de R$ 
3,3 bilhões à Oi e ainda 
tem uma participação 
acionária de 4,63% no 
capital total da empre-
sa, fatia que encerrou o 
primeiro trimestre ava-
liada em R$ 40,932 mi-
lhões. 

O BNDES é o único 
credor da Oi que tem 
garantia real da dívi-
da, mas não quer dizer 
que o banco não preci-
se fazer provisões para 
perdas em seu balanço - 
quando uma instituição 

já separa recursos para 
cobrir um calote -, disse 
o analista João Augusto 
Salles, da consultoria 
Lopes Filho. Garantia 
real, em geral, é dada 
na forma de bens da 
empresa, mas o banco 
pode ter perdas se esses 
bens não puderem ser 
vendidos para cobrir a 
dívida. “Não é por que 
tem garantia que não 
tem de provisionar”.

Procurado, o BNDES 
informou por meio da 
assessoria de imprensa 
que só se manifestará 
sobre os resultados após 
a divulgação do balanço 
fi nanceiro. 

Segundo Salles, as 
perdas com a Oi deverão 
manchar os balanços fi -
nanceiros do segundo 
trimestre de vários ban-
cos. Na lista de credo-
res da Oi também estão 
Banco do Brasil, Caixa, 
Itaú, Bradesco e San-
tander. 

De acordo com o 
analista, desde os ba-
lanços do terceiro tri-
mestre do ano passado, 
o setor bancário como 
um todo vem aumen-
tando as provisões para 
perdas com inadim-
plência, exercício após 
exercício, num movi-
mento preventivo por 
causa das dificuldades 
das empresas com a 
recessão. As emprei-
teiras envolvidas em 
suspeitas de corrup-
ção e a Sete Brasil, já 
em recuperação judi-
cial, eram os princi-
pais motivos. Com a 
recuperação judicial, 
a Oi entrou no rol para 
agravar o quadro.

BNDES deve anunciar 
seu primeiro prejuízo 
semestral desde 2003

Após queixas de espe-
cialistas contra a falta de 
sinalização e um gran-
de número de veículos 
multados, a Agência de 
Transportes de São Pau-
lo (Artesp) anunciou uma 
campanha para alertar os 
motoristas sobre a lei do 
farol baixo, que exige o 
uso do equipamento nas 
estradas durante o dia. A 
determinação vigora des-
de 8 de julho.

Segundo a Artesp, as 
20 concessionárias que 
operam rodovias pau-
listas, como os Sistemas 
Anchieta-Imigrantes e 
Anhanguera-Bandeiran-
tes, vão instalar 144 fai-
xas nas vias e distribuir 
700 mil adesivos nos pe-
dágios, alertando sobre o 
uso do farol, até nos tre-
chos urbanos. “As faixas 

de lona serão instaladas 
em locais estratégicos, em 
trechos próximos de gran-
des cidades”, diz a Artesp. 

Há duas semanas, o 
Estado havia apontado 

falhas na sinalização da 
nova lei, que prevê mul-
ta de R$ 85,13 e perda de 
4 pontos nas carteira de 
habilitação. No primei-
ro mês, foram aplicadas 

mais de 17,6 mil multas 
nas rodovias paulistas. 
Desde o mês passado, 
avisos são feitos nos pai-
néis eletrônicos instala-
dos nas vias.

O volume de serviços 
prestados recuou 0,5% em 
junho ante maio, na série 
com ajuste sazonal, infor-
mou nesta quinta-feira, 
11, o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE). Na comparação 
com junho do ano ante-
rior, houve recuo de 3,4%, 
já descontado o efeito da 
infl ação, maior queda 
para meses de junho da 
série histórica, iniciada em 
2012. Em maio ante abril 
deste ano, a taxa com ajus-
te sazonal foi revisada de 
uma queda de 0,1% para 
uma alta de 0,2%.

Desde outubro de 
2015, o órgão divulga ín-
dices de volume no âm-
bito da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS). Antes 
disso, o IBGE anunciava 
apenas os dados da re-
ceita bruta nominal, sem 

tirar a infl uência dos pre-
ços sobre o resultado. Por 
esse indicador, que conti-
nua a ser divulgado, a re-
ceita nominal subiu 0,6% 
em junho ante igual mês 
de 2015.

Com o resultado de ju-
nho, o volume de serviços 

prestados acumulou que-
da de 4,9% no ano e recuo 
de 4,9% em 12 meses.

A série da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) 
foi iniciada em janeiro de 
2012. A divulgação des-
ta quinta foi a segunda a 
trazer dados com ajuste 

sazonal (que permitem 
a análise do mês contra 
o mês imediatamente 
anterior), porque, se-
gundo o IBGE, a dessa-
zonalização necessitava 
de uma série históri-
ca de aproximadamente 
quatro anos.

Divulgação

A Lei Maria da Penha 
completou uma década 
sem que uma de suas 
principais metas fosse 
cumprida: a instalação 
de delegacias 24 horas 
para atendimento espe-
cializado e multidisci-
plinar às mulheres víti-
mas de violência.

Os espaços são im-
portantes principal-
mente diante do pre-
conceito que as vítimas 
sofrem e da difi culdade 
de serem convencidas 
a prestar a queixa, de 
acordo com as partici-
pantes da 10º Jornada 
Maria da Penha, painel 

realizado hoje (11) pelo 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) sob coor-
denação da ministra do 
Supremo Tribunal Fe-
deral Carmen Lúcia.

As delegacias exis-
tentes funcionam so-
mente no horário co-
mercial, de segunda a 
sexta. A primeira com 
atendimento em 24 ho-
ras passará a funcionar 
em São Paulo apenas no 
fi m deste mês.

“Será que os homens 
combinaram com as au-
toridades que vão parar 
de agredir suas mulhe-
res após as 18h e nos fi ns 

de semana?”, ironizou a 
delegada Martha Rocha, 
deputada estadual do 
Rio de Janeiro. Para ela, 
essa defi ciência de in-
fraestrutura prejudica a 
aplicação da lei. “Há um 
apelo pela política sem 
pensar na efetividade da 
política pública”, disse.

“A questão das dele-
gacias não abrirem no 
fi nal da semana é caó-
tica, porque a maioria 
das agressões contra 
mulheres ocorrem no 
fi m de semana, quando 
os maridos chegam em 
casa após o consumo de 
álcool”, disse a médica e 

especialista em compor-
tamento humano Ana 
Beatriz Barbosa, que 
atende mulheres víti-
mas de violência na pe-
riferia de São Paulo.

Ampliação da rede
A subprocuradora-

geral da República Ela 
Wiecko, que participou 
do consórcio de organi-
zações sociais do qual 
partiu o anteprojeto que 
deu origem à Lei Ma-
ria da Penha, ressaltou 
que há defi ciência não 
somente de delegacias 
com horário integral 
para mulheres, mas de 
toda uma rede multidis-

ciplinar de acolhimento 
à vítima de violência do-
méstica.

“Precisamos avançar 
nessa rede de atendi-
mento com o fortaleci-
mento dessa porta de 
entrada, que não é so-
mente a porta de entra-
da pelo sistema de segu-
rança e Justiça”, disse a 
subprocuradora.

A instalação de de-
legacias 24 horas para 
atendimento a mulheres 
é uma atribuição dos 
governos estaduais, 
mas a secretária na-
cional para as Mulhe-
res do Ministério da 

Justiça, Fátima Pela-
es, que participou do 
painel do CNJ, disse 
que o governo se es-
força para expandir a 
experiência que será 
inaugurada em São 
Paulo para o restante 
do país.

“Como vamos conse-
guir fazer com que essa 
mulher que sofre violên-
cia à noite e nos fi nais de 
semana tenha a quem 
recorrer, o que é um 
direito dela? Esse é um 
desafi o que vamos ter 
que discutir e no qual 
precisamos avançar”, 
reconheceu.

FALTA DE DELEGACIAS 24 HORAS PREJUDICA APLICAÇÃO DA LEI MARIA DA PENHA
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Mayra Aguiar bate judoca cubana e 
conquista primeiro bronze do Brasil

Mayra Aguiar garantiu a segun-
da medalha do Brasil no judô nes-
ta edição dos Jogos Olímpicos. Na 
disputa do terceiro lugar na catego-
ria até 78 kg, ela superou a cubana 
Yalennis Castillo, prata nos Jogos 
de Pequim, em 2008, e repetiu seu 
resultado dos Jogos de Londres, há 
quatro anos. Além dela, quem tam-
bém ganhou medalha para o Brasil 
na modalidade foi Rafaela Silva, 
que conquistou o ouro.

Aos 25 anos, Mayra é uma das 
judocas mais vitoriosas de sua ge-
ração. Em sua terceira edição dos 
Jogos Olímpicos, ela já acumula 
duas medalhas, o bronze de Lon-
dres, em 2012, e agora, no Rio, 
neste ano - em Pequim, em 2008, 
perdeu na primeira luta, quando 
tinha apenas 17 anos.

A atleta da Sogipa, nascida em 
Porto Alegre, no Rio Grande do 
Sul, tem no currículo ainda qua-
tro medalhas em Mundiais: ouro 
em 2014, prata em 2010 e bronze 
em 2011 e 2013. Sem contar os di-
versos títulos e pódios desde que 
se profi ssionalizou com apenas 14 
anos, oito após começar a praticar 
o esporte.

Pelo chaveamento da compe-
tição, era esperado que Mayra 
enfrentasse a norte-americana 
Kayla Harrison na fi nal. Mas a 
brasileira tropeçou diante da 
francesa Audrey Tcheumeo na se-
mifi nal e fi cou fora da disputa do 
ouro. No dia de disputa, Mayra 
iniciou bem superando a aus-
traliana Miranda Giambelli em 
apenas 42 segundos, por imobili-
zação. Depois, enfrentou a alemã 
LuizeMalzahn, quinta do ranking 
mundial, e venceu por um shido.

A meta da Confederação Bra-
sileira de Judô (CBJ) era supe-
rar a campanha dos Jogos de 
Londres, quando o Brasil con-
quistou um ouro e três bronzes. 
A conta ficou apertada agora 
porque restam apenas Rafael 
Silva e Maria Suelen Altheman 
para entrarem em ação. Os ou-
tros judocas do País já entraram 
no tatame e acabaram ficando 
fora do pódio: Felipe Kitadai, 
Sarah Menezes, Charles Chiba-
na, Erika Miranda, Alex Pombo, 
Mariana Silva, Victor Penalber, 
Maria Portela, Tiago Camilo e 
Rafael Buzacarini.

A atleta tem no currículo ainda quatro medalhas em Mundiais

Divulgação

Neymar e Gabigol comemoram gol marcado contra a Dinamarca

Bellucci vai enfrentar 
Nadal nas quartas

Thomaz Bellucci superou o fa-
vorito belga David Goffi  n e avan-
çou às quartas de fi nal por 2 sets 
a 0, com parciais de 7/6 (12/10) 
e 6/4. Agora, Rafael Nadal será o 
próximo adversário do brasileiro.

Vale lembrar que Bellucci 
havia perdido para Goffi  n neste 
ano. A derrota, por duplo 6/4, 
aconteceu em janeiro, no pri-
meiro torneio do brasileiro neste 
ano, em Brisbane, na Austrália. 
Agora, com a vitória, o confronto 
geral entre os dois tenistas está 
empatado com dois triunfos para 
cada lado.

“Estou muito feliz com o nível 
de jogo que tenho apresentado. 
Foram três jogos duros que pas-
sei com certa facilidade. Talvez o 

O tenista Thomaz Bellucci

‘Chocolate’ bate favorito e 
avança às oitavas no boxe

jogo contra o Nadal seja o mais 
importante da minha vida”, disse 
Belluci, antes de completar. “Não 
muda nada (jogar contra Nadal). 
Ele é um cara muito forte, mas 
não muda nada para mim”.

Joedison Teixeira, o ‘Chocola-
te’, estreou com vitória em Jogos 
Olimpícos após bater o argelino 
AbdelkaderChadi e avançar para 
as oitavas de fi nal dos meio-mé-
dios ligeiros (até 64kg) do boxe. 
Chadi era bem mais experiente 
que o baiano. Enquanto Joedi-
son estreia em Olimpíada, aos 22 
anos, o argelino tem 29 e esteve 
nos Jogos de Pequim 2008, quan-
do inclusive chegou nas quartas de 
fi nal, e também lutou em Londres 
2012, caindo na primeira fase. 

O boxeador brasileiro confi r-
mou a vitória por decisão divi-
dida, 2 a 1 (1º round 30-27; 2º 
round 29-28 e 3º round 28-29). 

Agora Chocolate pega nas oitavas 
de fi nal o turco BatuhanGozgec, 
que venceu o camaronês Maha-
manSmaila na decisão unânime.

“Ansiedade estava muito gran-
de, a mil. Ele é um adversário fal-
toso, vem muito com a cabeça. No 
primeiro round ele estava enérgi-
co, foi algo que me perdi. Ele es-
tava me segurando, reclamei com 
o juiz, e consegui me acertar. Já 
era uma estratégia dele, não tinha 
porque o juiz separar, porque ele 
golpeava. Eu fazia o gesto para ele 
soltar, e ele não soltava. Os técni-
cos pediram para não reclamar, 
pois o juiz estava certo”, disse o 
brasileiro.

O brasileiro confi rmou a vitória por decisão dividida, 2 a 1 
(1º round 30-27; 2º round 29-28 e 3º round 28-29)

AINDA PRESSIONADA, SELEÇÃO 
ENCARA COLÔMBIA AMANHÃ

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Embora a Seleção Bra-
sileira de futebol mascu-
lina tenha ‘estreado’ de 
fato nas Olimpíadas do 
Rio de Janeiro com a go-
leada por 4 a zero sobre 
a Dinamarca, na quarta-
feira, o time ainda está 
muito pressionado.

O jogo contra a Colôm-
bia amanhã, às 22 horas, 
no Itaquerão, vai defi -
nir o rumo da equipe na 
competição. Se vencer, 
avança para as semifi -
nais das Olimpíadas; se 
perder, põe fi m ao sonho 
da medalha de ouro.

Sobre o jogo de quar-
ta-feira, o que se viu foi o 

reencontro com o gol. O 
time treinado por Rogé-
rio Micale ainda passou 
em primeiro lugar do 
Grupo A.

Neymar, criticado nas 
partidas anteriores pelo 
individualismo e mau fu-
tebol, desta vez mereceu 
destaque. Foi um jogador 
diferente. Fez parte do 
que dele se espera. Movi-
mentou-se bastante, pas-
sou boa parte da primei-
ra etapa como atacante 
mais adiantado, voltou 
para iniciar jogadas, ten-
tou tabelas e deu passe. 
Deixou o individualismo 
em segundo plano. Mos-

trou-se solidário e jogou 
para o time.

Porém ainda assim, 
está longe de encantar o 
torcedor.

No sábado, não só ele, 
mas Renato Augusto, 
Gabigol e Gabriel Jesus 
terão que mostrar muito 
mais para levar o Brasil 
à semifi nal.

Pela Colômbia o des-
taque é o atacante Borja, 
que fi cou famoso depois de 
ajudar o Atlético Nacional 
a eliminar o São Paulo na 
semifi nal da Libertadores 
e ainda fez o gol do título 
no principal campeonato 
do continente.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
SECRETARIA HABITAÇÃO

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÂNSITO
Considerando o disposto no artigo 24 e seus incisos, da Lei Federal nº 9.503 de 23 de Setembro de 1997, que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro;
O Departamento Municipal de Trânsito, no uso de suas atribuições, com fulcro no artigo 281 do Código de Trânsito Brasileiro, torna público, nos termos da 
Resolução do CONTRAN nº 404/12, a relação de Auto de Infração de Trânsito (AIT) validados e processados. Nestes termos, notifica os proprietários dos veí-
culos que, caso queiram, terão o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data de publicação, para oferecer defesa da autuação e/ou informar condutor infrator.
A informação de condutor infrator aqui autorizada somente é cabível quando este não tiver sido identificado na lavratura do auto de infração.

Placa Ait Cod. Infr Data Infr Placa Ait Cod. Infr Data Infr
AJD9082 Z440017947 55412 27/07/2016 AND9545 Z440017939 55412 26/07/2016
AQJ1335 B440234655 51851 02/08/2016 ASS5147 B440234550 61220 25/07/2016
AVS1492 Z440017936 55412 26/07/2016 AWD0622 B440235365 51851 30/07/2016
BAI9803 Z440017955 55412 27/07/2016 BSE5073 B440235369 51851 02/08/2016
BTF4887 Z440017935 55412 26/07/2016 BTN7035 B440235351 51851 02/08/2016
BUH3863 Z440017944 55412 26/07/2016 CGS0396 B440235272 51851 26/07/2016
CJQ3698 Z440017981 55412 29/07/2016 CLW3726 Z440017942 55412 26/07/2016
CLX9981 Z440017945 55412 27/07/2016 CNB5537 B440235321 51851 27/07/2016
CNV6915 Z440017956 55412 27/07/2016 CNV7959 Z440017977 55412 28/07/2016
COL6387 B440233336 51851 03/08/2016 CPJ1606 Z440017976 55412 28/07/2016
CST3155 B440234234 60681 03/08/2016 CSX4965 B440234652 73662 01/08/2016
CXH9288 Z440017927 55412 25/07/2016 CXM1404 B440235168 54870 21/07/2016
CXM2869 B440235270 51851 26/07/2016 CYG0390 Z440017928 55412 25/07/2016
CYG3255 Z440017958 55412 27/07/2016 CYV4517 B440229313 57380 31/07/2016
CZF1435 Z440017961 55412 28/07/2016 DDH4780 E000001962 51851 28/07/2016
DEG7804 B440234882 58192 30/07/2016 DEV5797 Z440017965 55412 28/07/2016
DFL8255 B440234673 51851 25/07/2016 DFM3687 B440234163 54870 23/07/2016
DFN4687 Z440017931 55412 25/07/2016 DFQ3887 B440235368 55416 02/08/2016
DFQ4018 Z440017948 55412 27/07/2016 DFQ4479 B440234237 60681 03/08/2016
DGU4687 Z440017980 55412 29/07/2016 DHT7898 Z440017950 55412 27/07/2016
DII5696 E000001960 55500 27/07/2016 DIM3735 B440235273 51851 27/07/2016
DLI6082 B440235177 54521 27/07/2016 DMA3536 B440235322 51851 31/07/2016

DNN4025 B440234235 60681 03/08/2016 DNV4408 B440235323 61220 31/07/2016
DON9280 B440235167 55414 20/07/2016 DQP1081 E000001957 73662 25/07/2016
DQR1257 Z440017966 55412 28/07/2016 DQR2063 B440235278 51851 28/07/2016
DQT0346 Z440017952 55412 27/07/2016 DSJ9895 Z440017972 55412 28/07/2016
DUN7018 Z440017934 55412 25/07/2016 DUR0614 Z440017932 55412 25/07/2016
DUR0614 Z440017941 55412 26/07/2016 DUR0790 Z440017970 55412 28/07/2016
DWB6771 Z440017974 55412 28/07/2016 DWE4284 B440235344 73662 27/07/2016
DZV3870 B440235367 51851 02/08/2016 DZW4460 B440235366 51851 30/07/2016
DZW5643 Z440017953 55412 27/07/2016 EAM4892 B440235173 54870 23/07/2016
EAO8532 B440229649 59670 24/07/2016 EAO8852 B440235182 73662 22/07/2016
EAO9207 B440234238 60681 03/08/2016 EAY0579 B440233338 73662 04/08/2016
ECL9900 B440234551 73662 26/07/2016 EDT5571 Z440017963 55412 28/07/2016
EGL0188 E000001956 73662 25/07/2016 EIY6150 Z440017925 55412 25/07/2016
EJZ4370 Z440017978 55412 28/07/2016 EKN4670 Z440017968 55412 28/07/2016
ENL6086 B440234656 54790 02/08/2016 ENL7968 Z440017984 55412 30/07/2016
ENS0191 B440234658 55411 03/08/2016 EPH3052 Z440017930 55412 25/07/2016
EPH3069 B440235169 55411 23/07/2016 EPH3576 E000001961 55500 27/07/2016
EPL3338 Z440017964 55412 28/07/2016 EPN3342 Z440017960 55412 27/07/2016
EPV8421 B440234219 73662 28/07/2016 EPV8527 B440234220 51851 28/07/2016
ERM6555 B440235170 54010 23/07/2016 ERM6794 B440235347 51930 28/07/2016
ERM7103 B440233337 51851 04/08/2016 ERM7208 Z440017954 55412 27/07/2016
ERN0612 B440235184 73662 01/08/2016 ERO8781 B440235361 51851 28/07/2016
ERQ4203 B440235345 73662 27/07/2016 ERQ5138 B440235343 73662 27/07/2016
ETD0108 B440229639 60501 27/07/2016 ETG0699 B440235370 54790 03/08/2016
ETI6639 B440235279 51851 28/07/2016 ETM1495 Z440017929 55412 25/07/2016
ETV5302 B440235346 73662 28/07/2016 EVI9323 B440235277 51851 27/07/2016
EVM9871 Z440017982 55412 30/07/2016 EWR1104 B440234659 73662 04/08/2016
EYC9116 B440235341 73662 26/07/2016 EYG6985 B440235375 73662 04/08/2016
EYJ7912 Z440017951 55412 27/07/2016 EYJ8013 B440234552 61220 26/07/2016
EYJ8101 Z440017926 55412 25/07/2016 EYJ8202 Z440017979 55412 28/07/2016
EYJ8414 B440235178 54521 27/07/2016 EYJ8992 B440235280 51930 28/07/2016
EYJ9181 Z440017943 55412 26/07/2016 EYJ9387 B440235362 73662 28/07/2016
EYJ9749 Z440017940 55412 26/07/2016 FBB3608 B440233339 61220 04/08/2016
FEB6152 B440235187 73662 02/08/2016 FEB6379 B440222880 60501 30/07/2016
FEP7303 B440235350 73662 01/08/2016 FEP8527 Z440017946 55412 27/07/2016
FEV3006 B440234651 54600 29/07/2016 FGG1371 B440234747 60501 28/07/2016
FHM2151 Z440017937 55412 26/07/2016 FJD8375 B440235176 54870 25/07/2016
FJE9274 B440235374 73662 04/08/2016 FJO4679 B440234741 58192 28/07/2016
FJO4679 B440234742 58780 28/07/2016 FJO4679 B440234743 52070 28/07/2016
FJO4679 B440234744 52152 28/07/2016 FJO4679 B440234745 58780 28/07/2016
FJO4679 B440234746 52151 28/07/2016 FKB7480 B440229637 58197 15/07/2016
FKC3599 B440234553 61220 29/07/2016 FKP8768 E000001965 73662 04/08/2016
FKV7040 B440233340 51851 04/08/2016 FKV7486 B440235371 51851 03/08/2016
FLX6318 B440235373 51930 04/08/2016 FMB8161 B440234654 73662 02/08/2016
FMB8498 B440235174 54523 25/07/2016 FMB8513 B440234674 73662 26/07/2016
FNA0114 Z440017962 55412 28/07/2016 FND5090 Z440017985 55412 30/07/2016
FNM0764 B440234554 61220 29/07/2016 FNS5157 B440235276 73662 27/07/2016
FNS5262 B440233335 51851 02/08/2016 FNS5271 B440229638 60501 27/07/2016
FNU8158 B440235274 51851 27/07/2016 FPR2984 E000001959 73662 27/07/2016
FRC5327 B440234232 73662 28/07/2016 FRE6267 Z440017933 55412 25/07/2016
FSB6927 Z440017975 55412 28/07/2016 FSB6927 B440234233 73662 01/08/2016
FSK5088 B440235342 73662 27/07/2016 FXM0989 B440235185 73662 02/08/2016
GKG0111 B440235348 73662 29/07/2016 GSO7650 Z440017957 55412 27/07/2016
GWK5728 Z440017938 55412 26/07/2016 GYJ4743 Z440017959 55412 27/07/2016
HCM3083 E000001964 51851 04/08/2016 HLZ8233 B440235186 73662 02/08/2016
IJO3859 Z440017949 55412 27/07/2016 JPJ6831 B440232938 54521 21/07/2016
JUL9387 B440234236 54523 03/08/2016 KHD1703 Z440017973 55412 28/07/2016
KVJ3890 B440235363 51851 30/07/2016 KXY7088 B440234653 73662 01/08/2016
LKO4141 B440235271 51851 26/07/2016 LUR6081 B440235171 54870 23/07/2016
MEK5570 B440235172 53800 23/07/2016 MSV0671 B440235175 54523 25/07/2016
MUC5928 Z440017983 55412 30/07/2016 NJF9740 B440235364 51851 30/07/2016
NRF8202 E000001958 73662 26/07/2016 NRN0752 B440235349 73662 29/07/2016
NXZ4174 Z440017969 55412 28/07/2016 OQF3440 Z440017971 55412 28/07/2016
OWZ3849 B440229640 51851 07/07/2016 PUU6470 B440235183 73662 22/07/2016
PXW3345 Z440017967 55412 28/07/2016    

Pindamonhangaba, 12 de agosto de 2016    —   Edson Henrique dos Santos - Diretor do Departamento Municipal de Trânsito
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EDUCAÇÃO
Por economia, 
MEC desiste 
de imprimir 
Provinha Brasil

Universidades Federais 
devem ter corte de até 
45% nos investimentos

Saiu na quarta-fei-
ra (10), o resultado 
da primeira fase da 
12ª Olimpíada Brasi-
leira de Matemática 
das Escolas Públicas 
(Obmep). Dos 17,8 
milhões de inscritos, 
mais de 913 mil alu-
nos se classificaram 
para a próxima etapa 
da competição.

As provas que vão 
determinar os vence-
dores serão aplicadas 
em todo o Brasil no 
dia 10 de setembro. 
Das 47.474 escolas 
envolvidas na Obmep, 
90% contam com es-
tudantes classificados 
para a segunda fase 
da competição.

Para a coordena-
dora da Olimpíada, 
Mônica Souza, a par-
ticipação das escolas 
é importante para 
despertar o interesse 
dos jovens pela ma-
temática. “Nós per-
cebemos que quanto 
mais os alunos têm 
contato com a prova, 
mais eles têm moti-
vação a gostar de ma-
temática”, disse.

Em 2016, a Ob-
mep bateu um re-
corde de municípios. 

Foram 5.544 cidades 
com pelo menos uma 
escola inscrita, o que 
representa 99% dos 
municípios do País.

Para conferir os 
resultados, os estu-
dantes devem acessar 
a página da Obmep 
(http://www.obmep.
org.br/) e selecionar 
o município e a es-
cola que frequentam. 
Os classificados pre-
cisam se apresentar 
no local onde farão a 
prova com um docu-
mento de identifica-
ção e o cartão infor-
mativo da Obmep, 
que pode ser impres-
so pela internet.

O exame da se-
gunda etapa terá seis 
questões dissertati-
vas que vão exigir que 
os estudantes des-
crevam o raciocínio 
matemático usado 
para revolver os pro-
blemas. O resultado 
final deve ser divul-
gado em 30 de no-
vembro. Serão 6.500 
alunos premiados 
com medalhas (500 
de ouro, 1.500 de pra-
ta e 4.500 de bronze), 
além de 46.200 men-
ções honrosas.

A Provinha Brasil, ava-
liação aplicada para os 
alunos do 2.º ano do en-
sino fundamental para 
medir o aprendizado em 
Português e Matemática, 
não terá versão impres-
sa no segundo semestre 
deste ano - por restrições 
financeiras. Segundo Ma-
ria Inês Fini, presidente 
do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais - o Inep, órgão 
responsável pela prova -, 
isso permitirá uma eco-
nomia de R$ 10 milhões. 
A própria realização da 
prova nos próximos anos 
ainda está em avaliação. 

“A não impressão se 
deve, em primeiro lugar, 
ao fato de que estamos em 
uma economia tremenda. 
Segundo, essa é uma ava-
liação processual que as 

próprias escolas têm de fa-
zer e não o Inep ou o MEC 
(Ministério da Educação). 
Não é uma prova de larga 
escala”, disse Maria Inês. 

A avaliação digital será 
oferecida no site do Inep 
em 15 de agosto para que 
as escolas que tenham in-
teresse possam imprimi
-la. A Provinha Brasil não 
é uma avaliação externa, 
mas oferece um diagnósti-
co imediato aos professo-
res e gestores escolares do 
processo de aprendizagem 
dos alunos. Ela também 
não é obrigatória. A ava-
liação ocorre duas vezes, 
no início e no fim do ano 
letivo, para avaliar a aqui-
sição dos conhecimentos 
esperados pelos alunos 
que passaram por, pelo 
menos, um ano de alfabe-
tização. 

Os dois testes têm re-
sultados comparáveis para 
possibilitar às escolas ava-
liar o avanço estudantil. 
Neste ano, a primeira eta-
pa foi enviada às escolas 
em maio e aplicada para 
2 milhões de crianças, se-
gundo informou o MEC à 
época. 

Mudanças. Maria 
Inês disse que o MEC 
ainda estuda a continui-
dade da Provinha Brasil 
nos próximos anos. Uma 
das propostas é incorpo-
rá-la à Avaliação Nacional 
de Alfabetização (ANA), 
prova de larga escala que 
hoje é aplicada aos alu-
nos do 3.º ano do ensino 
fundamental. “Essa é 
uma discussão que ain-
da está aberta. Mas não 
faz sentido termos uma 
avaliação para o 2.º ano e 

outra para o 3.º ano”, disse.
Ex-secretária de Edu-

cação Básica do MEC, Ma-
ria do Pilar Lacerda disse 
ser lamentável a decisão 
do Inep em não imprimir 
as provas “As escolas, as 
redes municipais e as es-
taduais não têm recursos 
pra isso. É uma economia 
de palito, porque a prova 
tem um custo baixo pelo 
que proporciona de bene-
fícios para a formação dos 
professores, já que para 
cada questão ela traz uma 
orientação de como traba-
lhar com os alunos”, afir-
mou.

Ela também ressaltou 
que os exames que o MEC 
estuda fundir têm papéis 
diferentes de análise. “A 
ANA é uma avaliação ex-
terna com grande impacto 
na formação de políticas 

públicas, mas a Provinha 
apresenta um papel ex-
tremamente importante 
na formação e no engaja-
mento dos professores na 
alfabetização.”

Já Mozart Ramos , di-
retor do Instituto Ayrton 
Senna, disse que a Provi-
nha mede um patamar de 
aprendizado aquém do es-
perado para a etapa. “Não 
mede de fato o nível de al-
fabetização esperado para 
o fim de ciclo. Além de que 
não há transparência pú-
blica com os dados, já que 
eles não são publicados e 
servem apenas para o con-
sumo do professor.”

Cancelamento
Não é a primeira vez 

que há cortes em avalia-
ções para o monitora-
mento da alfabetização. 

No ano passado, o MEC 
cancelou a realização da 
ANA, criada com o Pac-
to Nacional da Alfabe-
tização na Idade Certa 
(PNAIC), lançado pela 
presidente afastada Dil-
ma Rousseff em 2012. A 
decisão interrompeu a 
série de provas iniciada 
em 2013. O corte de gas-
tos foi o principal moti-
vo para o cancelamento, 
mas, àépoca, o ministé-
rio informou que ques-
tões pedagógicas tam-
bém foram levadas em 
consideração.

Maria Inês informou 
que a ANA deste ano já 
está garantida para no-
vembro e sua realização 
já foi informada às esco-
las. “Resolvemos investir 
bastante nessa avaliação”, 
disse.

O governo federal prevê 
cortar até 45% dos recur-
sos previstos para investi-
mentos nas universidades 
federais em 2017, na com-
paração com o orçamento 
deste ano. Já o montante 
estimado para custeio deve 
ter queda de cerca de 18%. 
Segundo cálculos de gesto-
res, serão cerca de R$ 350 
milhões a menos em inves-
timentos para as 63 federais 
- na comparação com os R$ 
900 milhões previstos para 
o setor neste ano. As insti-
tuições já vivem grave cri-
se financeira, com redução 
de programas, contratos e 
até dificuldades para pagar 
contas. 

A previsão de recursos 
para 2017 foi publicada nes-
ta semana no Sistema Inte-
grado de Monitoramento, 
Execução e Controle, portal 
do Ministério da Educação 
(MEC) que trata do orça-
mento. Os valores - que 
ainda podem passar por 
revisão - devem ser incor-
porados ao Projeto de Lei 
Orçamentária Anual, que o 
Executivo enviará ao Con-
gresso Nacional até o fim de 
agosto. 

Procurado, o MEC não 
detalha as cifras específicas 
de custeio e investimento. A 
pasta argumenta que a pre-
visão atual é realista, “di-
ferente de anos anteriores, 
em que o orçamento passou 

dificuldades para melhorar 
ou expandir a infraestru-
tura. Na Ufop, a criação do 
novo curso de Medicina na 
cidade mineira de Ipatinga 
está emperrada. “Ainda não 
começamos a obra desse-
câmpus por falta de recur-
sos”, diz Bianchi.

A Universidade de Brasí-
lia (UnB) também revê seus 
planos. “Provavelmente 
vamos reduzir o ritmo das 
nossas obras”, avalia César 
Tibúrcio, decano de Orça-
mento e Planejamento. 

Ajuste fiscal
Em nota, o MEC infor-

mou que “a iniciativa se ali-
nha ao equilíbrio fiscal para 
que o País saia da crise”. Se-
gundo a pasta, o orçamen-
to de 2016 previa R$ 7,9 
bilhões para as federais. É 
esse orçamento que os ges-
tores levam em conta nas 
comparações. Mas um con-
tingenciamento, feito ainda 
na gestão Dilma Rousseff, 
impôs redução de 31%, ou 
R$ 2,4 bilhões. 

A gestão Michel Temer 
disse que resgatou R$ 1,2 
bilhão desse montante cor-
tado para as universida-
des neste ano. Para 2017, o 
MEC disse que os valores 
previstos “serão cumpridos 
na totalidade”. A pasta ain-
da reafirmou “seu compro-
misso com o ensino supe-
rior do País”.

por contingenciamentos”.
“Se esse corte for apro-

vado, teremos de reduzir 
muitos programas”, diz 
Ângela Paiva, presidente 
da Andifes, a associação 
nacional dos dirigentes das 
federais. Segundo ela, reito-
ra da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), é “injustificável” 
a redução. “Mesmo se o or-
çamento fosse igual ao de 
2016, demandas importan-
tes já ficariam descobertas.”

As federais vivem cortes 
de verbas desde o fim de 
2014 e sofrem com a infla-
ção elevada - 8,7% nos úl-
timos 12 meses, segundo o 
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).

O avanço das cotas nas 
federais - neste ano, as ins-
tituições devem distribuir 
50% das vagas entre alunos 

pobres, pretos e pardos - 
trouxe público mais diverso 
ao ensino superior público. 
Com isso, cresceu a pressão 
por verbas de assistência 
estudantil “Temos grande 
demanda por restaurantes 
e bolsas”, afirma o pró-rei-
tor de Planejamento e De-
senvolvimento da Universi-
dade Federal de Ouro Preto 
(Ufop), Rodrigo Bianchi. 

O sistema federal de 
ensino superior teve forte 
aumento na quantidade de 
vagas na graduação. Em 
2014, dado mais recente 
disponível, havia 1,180 mi-
lhão de alunos na rede. Em 
2004, as instituições fede-
rais reuniam 574 mil matrí-
culas. 

A restrição do dinhei-
ro de investimento - para 
obras, reformas e compra 
de equipamentos - sinaliza 

Segunda fase da 
Olimpíada de 
Matemática terá quase 
1 milhão de estudantes

Divulgação

Divulgação

Realização da prova nos próximos anos ainda está em avaliação

Alunos da Unifesp de Guarulhos durante greve 
em protesto por melhores condições de ensino
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Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

Secretaria Municipal  de Saúde e Assistência Social 
Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 
Rua Major José dos Santos Moreira, 570 - Pindamonhangaba  

cep: 12410-050 – fone/fax: (12)36481912 
 
 

AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE 
MULTA DO ESTABELECIMENTO 

 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
Secretaria de Saúde e Assistência Social 
Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 
 
Faz saber que: 
 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA - CONTROLE DE PUBLICAÇÃO Nº _100_ 
  
Em: 17/09/2015 
 
Processo nº: 2020/2014 
 
Atividade: SUPERMERCADO 
 
Razão Social: Supermercado Semar de Pinda LTDA 
 
CNPJ: 04.103.530/0002-05 
 
Endereço: Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso,1440- Alto do Cardoso
 
Município: Pindamonhangaba 
 
Responsável Legal: Michele de Campos Silva 
 
CPF: 264.828.368-44 
 
Auto de Infração nº: 2214 
 
Defesa: Não Apresentou 
 
Auto de Imposição de Penalidade de Advertência nº: 1716 
 
Recurso: Não apresentou 
 
 

 
 

 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

Secretaria Municipal  de Saúde e Assistência Social 
Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 
Rua Major José dos Santos Moreira, 570 - Pindamonhangaba  

cep: 12410-050 – fone/fax: (12)36481912 
 
 

AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE DE 
MULTA DO ESTABELECIMENTO 

 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
Secretaria de Saúde e Assistência Social 
Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 
 
Faz saber que: 
 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA - CONTROLE DE PUBLICAÇÃO Nº _101_ 
  
Em: 23/07/2015 
 
Processo nº: 2020/2014 
 
Atividade: SUPERMERCADO 
 
Razão Social: Supermercado Semar de Pinda LTDA 
 
CNPJ: 04.103.530/0002-05 
 
Endereço: Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso,1440- Alto do Cardoso
 
Município: Pindamonhangaba 
 
Responsável Legal: Aldair Varella 
 
CPF: 109.578.498-69 
 
Auto de Infração nº: 2214 
 
Defesa: Não Apresentou 
 
Auto de Imposição de Penalidade de Multa nº: 1710 
 
Recurso: Deferido 
 
 

 
 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
Secretaria Municipal  de Saúde e Assistência Social 

Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 
Rua Major José dos Santos Moreira, 570 - Pindamonhangaba  

cep: 12410-050 – fone/fax: (12)36481912 
 
 
 
 

AUTO DE INFRAÇÃO 
 
 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
Secretaria de Saúde e Assistência Social 
Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 
 
Faz saber que: 
 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA - CONTROLE DE PUBLICAÇÃO Nº __099___ 
  
Em: 24/09/2014 
 
Processo nº: 2020/2014 
 
Atividade: SUPERMERCADO 
 
Razão Social: Comercial Semar de Pinda Ltda. 
 
CNPJ: 04.103530/0002-05 
 
Endereço: Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1440 Alto do Cardoso 
 
Município: Pindamonhangaba 
 
Responsável Legal: Michele de Campos Silva 
 
CPF: 264.828.368-44 
 
Auto de Infração nº: 2214 
 
Defesa: NÃO apresentou defesa 
 
 

 
 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** EDITAL ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

TOMADA DE PREÇO Nº. 001/2016 (PMP 2567/2016) – reabertura 

Para “contratação de empresa especializada para elaboração do Plano 
Diretor de Macrodrenagem do Município de Pindamonhangaba”, com 
entrega dos envelopes dia 14/09/16 às 14h e início da sessão às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. 
Maiores informações no endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: 
(12) 3644-5600. 

*** DESPACHO ***

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº. 102/2016 (PMP 11272/2016) 

A autoridade superior, considerando os pareceres do Departamento de 
Finanças e da Secretaria de Assuntos Jurídicos, negou provimento ao 
recurso administrativo interposto pela empresa Mafurgel Comércio Ltda 
EPP (processo 15*11/2016), mantendo sua inabilitação; considerando 
a análise técnica das amostras efetuada pela Secretaria de Educação e 
Cultura, devido ao não atendimento às exigências do termo de referência, 
desclassificou, em 05/08/2016, as propostas das empresas conforme 
segue: Comercial de Alimentos Nutrivip do Brasil Ltda, os itens 08, 09, 25; 
Comercial Top Mix Ltda EPP, os itens 15, 17; Nutri House Alimento Ltda 
EPP, os itens 15, 16, 20; Nutricionale Comércio de Alimentos Ltda, o item 32. 

*** HOMOLOGAÇÃO ***

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº. 141/2016 (PMP 13982/2016)
 
A autoridade superior, considerando o parecer da Secretaria de Assuntos 
Jurídicos, negou provimento ao recurso da empresa Raul Rabello Neto 
EPP (processo 18968/2016), homologou, em 08/08/2016, e adjudicou a 
licitação supra, que cuida de “contratação de empresa especializada para 
fornecimento de tela de alambrado galvanizado, compreendendo materiais 
e mão de obra e equipamentos”, em favor da empresa Diego Correia do 
Prado Silva Construções ME, o item 01, no valor unitário de R$ 115,26 
(previsão total de R$ 115.260,00). 

PREGÃO Nº. 181/2016 (PMP 18068/2016) 

A autoridade superior, considerando a análise técnica da Secretaria de 
Saúde e Assistência Social na sessão pública do certame, homologou, 
em 05/08/2016, e adjudicou a licitação supra, que cuida de “aquisição de 
ferramentas para remoção de pintura”, em favor da empresa Unimaquinas 
Ferramentas e Equipamentos EIRELI ME, os itens 01, 02, no valor total de 
R$ 13.137,00. 

*** CONTRATO ***

PREGÃO Nº. 048/2016 (PMP 7683/2016) 

Foi firmado o contrato 144/2016, de 28/06/2016, para aquisição de 
“equipamentos para atender o Céu das Artes”, no valor de R$ 816,00, 
vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato a 
Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, e pela contratada, empresa Art 
Audio Video Projeções & Informática Ltda EPP, o Sr Luis Pedro Vieira Filho. 
Foi firmado o contrato 145/2016, de 28/06/2016, para aquisição de 
“equipamentos para atender o Céu das Artes”, no valor de R$ 40.359,00, 
vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato 
a Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, e pela contratada, empresa 
Magali Garcia Santos ME, a Sra Magali Garcia Santos. 
Foi firmado o contrato 147/2016, de 28/06/2016, para aquisição de 
“equipamentos para atender o Céu das Artes”, no valor de R$ 10.190,00, 
vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato 
a Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, e pela contratada, empresa 
Moon sea Comercial Ltda ME, o Sr Marcos Roberto Bernardes. 
Foi firmado o contrato 148/2016, de 28/06/2016, para aquisição de 
“equipamentos para atender o Céu das Artes”, no valor de R$ 2.100,00, 
vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato 
a Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, e pela contratada, empresa 
Técnicas Eletro Mecânicas Telem S/A, o Sr Frederic Murilo Breyton e Sr 
Fernando Fontes. 

PREGÃO Nº. 100/2016 (PMP 11270/2016) 

Foi firmado o contrato 179/2016, de 04/08/2016, para “contratação de 
empresa especializada na realização de exames de endoscopia pelo 
período de 12 meses”, no valor de R$ 124.200,00, vigente por 12 meses. 
Assina pela contratante e como gestora do contrato a Sra Sandra Maria 
Carneiro Tutihashi, e pela contratada, empresa Vieira Marques & Vieira 
Marques Complementação Diagnóstica S/S Ltda, o Sr Clovis Vieira 
Marques Junior. 

*** LICITAÇÃO FRACASSADA ***

PREGÃO Nº. 131/2016 (PMP 13401/2016) 

A autoridade superior, face a manifestação do pregoeiro, considerou, 
em 05/08/2016, fracassada a licitação supra que cuida de “aquisição 
de medicamento manipulado (tanchagem tm) para o centro de 
especialidades odontológicas e fórmula contendo papaína 2% e 5% em 
gel, bisnaga com 200g”. 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Secretaria de Saúde e Promoção Social

Depto de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde
Rua Frederico Machado,179 – São Benedito- Pindamonhangaba – SP

CEP: 12410-040 – Tel.: (0XX12) 3644-5995
E-mail:  visa@pindamonhangaba.sp.gov.br

ORDEM DE PUBLICAÇÃO:	 102/16
Comunicado de DEFERIMENTO:	 LICENÇA DE FUNCIONAMENTO
Nº PROTOCOLO:	 0982/14	 DATA PROTOCOLO:	 10/05/2016
Nº CEVS:	 353800601-477-000143-1-1	 DATA DE VALIDADE:	 11 /07/2017
CNAE:	 4771-7/01   COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTO 
RAZÃO SOCIAL:	   SILVANA APARECIDA DE MELO - ME
CNPJ/CPF:	20.432.394/0001-64
ENDEREÇO:	 RUA SÃO JOÃO BOSCO	 N°:	 1127
COMPLEMENTO:	 ARCO 2	 BAIRRO: 	 SANTANA
MUNICÍPIO:	 PINDAMONHANGABA	 CEP:	 12.403-010	 UF:	 SP
RESP. LEGAL:	 SILVANA APARECIDA DE MELO	 CPF:	  26377041870
RESP. TÉCNICO:	 SILVANA APARECIDA DE MELO	 CPF:	 26377041870
CBO:		  CONS. PROF.:	 CRF	 N º INSCR.:	 55557- SP	
	
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
11/07/2016, O ACIMA DISCRIMINADO.
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas 
referentes às atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de 
tais exigências, ficando, inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento.

Pindamonhangaba, 11 de Julho 2016.

Rafael Lamana
Diretor
Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos a Saúde

ORDEM DE PUBLICAÇÃO:	 103/16
Comunicado de DEFERIMENTO:	 LICENÇA DE FUNCIONAMENTO
Nº PROTOCOLO:	 018749	 DATA PROTOCOLO:	 29/06/2016
Nº CEVS:	 353800601-865-000013-1-7	 DATA DE VALIDADE:	 28/07/2017
CNAE:	 8650-0/04    ATIVIDADE FISIOTERAPIA

RAZÃO SOCIAL:	 TATIANA RIBEIRO LOPES
CNPJ/CPF:	288.883.018-36
ENDEREÇO:	 RUA SETE DE SETEMBRO	 N°:	 110
COMPLEMENTO:		  BAIRRO: 	 SÃO BENEDITO
MUNICÍPIO:	 PINDAMONHANGABA	 CEP:	 12.410-020	 UF:	 SP
RESP. LEGAL:        	 TATIANA RIBEIRO LOPES	 CPF:	 288.883.018-36
RESP. TÉCNICO:	 TATIANA RIBEIRO LOPES	 CPF:	 288.883.018-36
CBO:		  CONS. PROF.:	 CREFITO	 N º INSCR.:	 50016-F - SP	
	
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em   
28/07/2016, O ACIMA DISCRIMINADO.
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas 
referentes às atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de 
tais exigências, ficando, inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento.

Pindamonhangaba, 28 de Julho de 2016.

Rafael Lamana
Diretor
Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos a Saúde

ORDEM DE PUBLICAÇÃO:	 104/16
Comunicado de DEFERIMENTO:	 LICENÇA DE FUNCIONAMENTO
Nº PROTOCOLO:	 011282	 DATA PROTOCOLO:	 15/04/2016
Nº CEVS:	 353800601-863-000610-1-8	 DATA DE VALIDADE:	 19/07/2017
CNAE:	 8630-5/04   ATIVIDADE ODONTOLÓGICA
RAZÃO SOCIAL:	 NILTON JOSÉ LIRA
CNPJ/CPF:	109.573.968.99
ENDEREÇO:	 AV. DR. JORGE TIBIRIÇÁ	N°:	 659
COMPLEMENTO:	 SALA 04	 BAIRRO: 	 CENTRO
MUNICÍPIO:	 PINDAMONHANGABA	 CEP:	 12.422-050	 UF:	 SP
RESP. LEGAL:	 NILTON JOSÉ LIRA	 CPF:	 109.573.968.99
RESP. TÉCNICO:	 NILTON JOSÉ LIRA	 CPF:	 109.573.968.99
CBO:		  CONS. PROF.:	 CRO	 N º INSCR.:	 SPC097089 UF:SP	
	
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
19/07/2016, O ACIMA DISCRIMINADO.
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas 
referentes às atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de 
tais exigências, ficando, inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento.

Pindamonhangaba, 19 de Julho 2016.

Rafael Lamana
Diretor
Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos a Saúde

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Secretaria de Saúde e Promoção Social

Depto de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde
Rua Frederico Machado,179 – São Benedito- Pindamonhangaba – SP

CEP: 12410-040 – Tel.: (0XX12) 3644-5995
E-mail:  visa@pindamonhangaba.sp.gov.br

ORDEM DE PUBLICAÇÃO:	 105/16
Comunicado de DEFERIMENTO:	 LICENÇA DE FUNCIONAMENTO
Nº PROTOCOLO:	 019224	 DATA PROTOCOLO:	 04/07/2016
Nº CEVS:	 353800601- 863-000739-1-1	 DATA DE VALIDADE:	 15/07/2017
CNAE:	 8630-5/03    PRESTAÇÃO DE SERVIÇO A SAÚDE
RAZÃO SOCIAL:	   THIAGO DA SILVA
CNPJ/CPF:	326.484.628-48
ENDEREÇO:	 RUA CARLOS MARIA KOELER ASSEBURG	 N°:	 18
COMPLEMENTO:		  BAIRRO: 	 SÃO BENEDITO
MUNICÍPIO:	 PINDAMONHANGABA	 CEP:	 12.410-060	 UF:	 SP
RESP. LEGAL:	 THIAGO DA SILVA	 CPF:	 32648462848
RESP. TÉCNICO:	 THIAGO DA SILVA	 CPF:	 32648462848
CBO:		  CONS. PROF: 	 CRM	 N º INSCR.:	 135676	
	
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
15/07/2016, O ACIMA DISCRIMINADO.
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas 
referentes às atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de 
tais exigências, ficando, inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento.

Pindamonhangaba, 15 de Junho 2016.

Rafael Lamana
Diretor
Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos a Saúde

ORDEM DE PUBLICAÇÃO:	 106/16
Comunicado de DEFERIMENTO:	 LICENÇA DE FUNCIONAMENTO
Nº PROTOCOLO:	 01059	 DATA PROTOCOLO:	 17/09/2015
Nº CEVS:	 353800601-863-000701-1-4	 DATA DE VALIDADE:	 22/07/2017
CNAE:	 8630-5/04    ATIVIDADE ODONTOLÓGICA
RAZÃO SOCIAL:	   TULIO CURSINHO DE MOURA IMMEDIATO
CNPJ/CPF:	21990839851
ENDEREÇO:	 RUA DR FREDERICO MACHADO 	 N°:	 294
COMPLEMENTO:		  BAIRRO: 	 SÃO BENEDITO
MUNICÍPIO:	 PINDAMONHANGABA	 CEP:	 12.410-040	 UF:	 SP
RESP. LEGAL:	 TULIO CURSINHO DE MOURA IMMEDIATO	 CPF:	
21990839851
RESP. TÉCNICO:	 TULIO CURSINHO DE MOURA IMMEDIATO	 CPF:	
21990839851
CBO:		  CONS. PROF.:	 CRM	 N º INSCR.:	 90495 - SP 	
	
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
22/07/2016, O ACIMA DISCRIMINADO.
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas 
referentes às atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de 
tais exigências, ficando, inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento.

Pindamonhangaba, 22 de Julho 2016.

Rafael Lamana
Diretor
Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos a Saúde

ORDEM DE PUBLICAÇÃO:	 107/16
Comunicado de DEFERIMENTO:	 LICENÇA DE FUNCIONAMENTO
Nº PROTOCOLO:	 017897	 DATA PROTOCOLO:	 21/06/2015
Nº CEVS:	 353800601-861-000021-1-9	 DATA DE VALIDADE:	 29/07/2017
CNAE:	 8610-1/01    PRESTAÇÃO DE SERVIÇO A SAÚDE
RAZÃO SOCIAL:	   UNIMED PINDAMONHANGABA COOPERATIVA DE TRABALHO 
MÉDICO 
CNPJ/CPF:	47.565.155.000-9-96
ENDEREÇO:	 AV ARISTIDES JOAQUIM DE OLIVEIRA 	 N°:	 115
COMPLEMENTO:		  BAIRRO: 	 SOCORRO
MUNICÍPIO:	 PINDAMONHANGABA	 CEP:	 12.421-090	 UF:	 SP
RESP. LEGAL:	 JOSE RENATO COUPPÊ SCHIMIDT	 CPF:	 83105140859
RESP. TÉCNICO:	 DEBORAH DAVIES 	 CPF:	 49082930749
CBO:		  CONS. PROF.:	 CRM	 N º INSCR.:	 52023 - SP 	
	
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
29/07/2016, O ACIMA DISCRIMINADO.
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas 
referentes às atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de 
tais exigências, ficando, inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento.

Pindamonhangaba, 29 de Julho 2016.

Rafael Lamana
Diretor
Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos a Saúde
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Cresce 34% 
no SUS total 
de pacientes 
com câncer

HOMENS PROCURAM MENOS MÉDICO POR 
TRABALHAREM MAIS QUE MULHERES, DIZ MINISTRO

O número de pacientes que 
recorreram ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) para tratar um 
câncer aumentou 34% em cinco 
anos, mas só 57% dos doentes 
conseguiram iniciar a terapia 
dentro do prazo de 60 dias, con-
forme prevê lei federal de 2012. 
Os dados foram apresentados 
pelo ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, no Fórum Estadão Saú-
de, realizado na manhã dessa 
quarta, 10, em São Paulo.

De acordo com o ministro, o 
número de pessoas que fi zeram 
tratamento oncológico na rede 
pública passou de 292 mil em 
2010 para 393 mil em 2015. O 
total de sessões de quimiotera-
pia e radioterapia também cres-
ceu, mas o acesso à assistência 
especializada ainda é o maior 
gargalo.

Barros admitiu que muitas 
das medidas anunciadas no 
passado para melhorar o aces-
so e a qualidade do tratamento 
oncológico no País nem saíram 

do papel. O principal exemplo 
citado pelo ministro foi o plano 
de expansão dos serviços de ra-
dioterapia. “Em 2012, houve o 
anúncio do plano de compra de 
80 novos aceleradores lineares 
para radioterapia, mas, até hoje, 
nenhum está em funcionamen-
to”, declarou.

Segundo o ministro, o atra-
so é por vários problemas na 
implementação do serviço. “A 
difi culdade foi na disponibilida-
de dos terrenos, na execução do 
projeto e na compra do aparelho 
em si. Esperamos que pelo me-
nos dois estejam funcionando 
até o fi m deste ano”, disse.

Barros voltou a defender a 
criação de planos de saúde po-
pulares como forma de desafo-
gar a demanda no SUS. Ele não 
deixou claro, no entanto, se os 
convênios mais baratos ofere-
cerão tratamento oncológico, 
mas disse que esses “planos 
acessíveis” ajudariam na detec-
ção precoce de tumores. “O usu-

De acordo com o ministro, o número de pessoas que fi zeram tratamento oncológico na 
rede pública passou de 292 mil em 2010 para 393 mil em 2015

ário tendo acesso mais rápido 
à consulta especializada pode 
identifi car precocemente o seu 
diagnóstico e, evidentemente, 
vai ser tratado de forma mais 
efetiva porque, quanto antes fi -
zer o diagnóstico, mais chances 
de cura”, disse.

Críticas

Especialistas em oncologia 
presentes no evento criticaram 
a proposta dos planos acessí-

veis e a demora na incorpora-
ção de novas tecnologias e re-
médios e procedimentos para 
o câncer na rede pública. “Um 
plano de saúde básico pode au-
mentar a judicialização da saú-
de”, disse Rafael Kaliks, on-
cologista do Hospital Israelita 
Albert Einstein e diretor cien-
tífico do Instituto Oncoguia, 
referindo-se à possibilidade de 
que, com uma cobertura mí-
nima, os pacientes de planos 
busquem na Justiça tratamen-

tos mais completos, seja no 
convênio ou no SUS.

A presidente da Associação 
Brasileira de Linfoma e Leuce-
mia, MerulaSteagall, lembrou 
que muitos medicamentos no-
vos para o tratamento de câncer 
são incorporados antes na rede 
privada do que na rede pública. 
“Existem medicamentos que 
obtiveram o registro da Anvi-
sa há mais de 10 anos no País 
e ainda não estão disponíveis 
para o paciente do SUS”, disse.

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, afi rmou que os 
homens procuram menos o 
atendimento de saúde porque 
“trabalham mais do que as 
mulheres e são os provedores” 
das casas brasileiras. Além de 
acreditar que os homens “pos-
suem menos tempo” do que as 
mulheres, o ministro conside-
rou que os homens fazem me-
nos acompanhamento médico 
por uma questão de hábito e de 
cultura. Nesta quinta-feira, 11, 
o ministério lançou um guia do 
“Pré-Natal do Parceiro”, a fi m 
de incentivar os homens a fa-
zerem exames de prevenção ao 
acompanhar as mulheres aos 
postos de atendimento durante 
a gravidez. 

Apesar da declaração do 
ministro, dados do IBGE in-
dicam que as mulheres traba-
lham mais do que os homens. 
Em 2004, as mulheres traba-
lhavam quatro horas a mais 
que os homens por semana, 
quando se soma a ocupação 
remunerada e o que é feito 
dentro de casa. Em uma déca-
da, a diferença aumentou mais 
de uma hora. Em 2014, a dupla 
jornada feminina passou a ter 
cinco horas a mais, segundo a 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad). Nes-
tes dez anos, os homens viram 
sua jornada fora de casa cair 
de 44 horas semanais para 41 
horas e 36 minutos. A jornada 
dentro de casa permaneceu em 
10 horas semanais.

O programa do Ministério 
da Saúde do pré-natal para ho-
mens busca reduzir a diferença 
de sete anos entre a expecta-
tiva de vida entre homens e 
mulheres e aproximar os pais 
durante a gestação. Um proje-
to piloto da iniciativa já existe 
há um ano, com treinamentos 
para os chamados “multiplica-
dores” (que podem ser ges-
tores, psicólogos, assistentes 
sociais, médicos ou enfermei-
ros). Eles recebem um treina-
mento para propagar o projeto 
em seus Estados. Até dezembro 
deste ano, a expectativa do mi-

nistério é de que cerca de 800 
multiplicadores tenham rece-
bido os ensinamentos. Estados 
como Bahia, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Paraná já deram 
início ao programa. 

“Nesse momento em que 
eles vão aos postos de saúde 
acompanhar as mulheres no 
pré-natal nós queremos captu-
rar os homens”, disse Barros. 
Segundo o ministro, os servido-
res irão estimular a presença 
dos homens, solicitar exames 
e isso irá criar um vínculo. 
“Normalmente quando o aten-
dimento familiar vai à casa das 

famílias os homens estão fora 
trabalhando”, comentou. Barros 
disse ainda que o programa não 
terá nenhum custo adicional ao 
sistema. “É apenas um compor-
tamento das equipes, a estrutura 
do atendimento está pronta e 
está paga”, declarou. “Queremos 
atingir essa parte da população 
que não tem o hábito de frequen-
tar postos de atenção (...) Espe-
ramos com isso que os nossos 
trabalhadores tenham uma 
expectativa de vida melhor.”

Para Francisco Norberto, 
Coordenador Nacional da 
Saúde do Homem, a ideia é 

“ampliar a imagem do homem” 
entre os profi ssionais de saú-
de, fazendo-os pensar neles 
“dentro do seu território” e em 
como captá-los para a unidade 
básica de saúde. Dessa forma, 
o atendimento poderia aconte-
cer na casa do homem, ou até 
mesmo em um bar ou em um 
jogo de futebol, de acordo com 
Norberto. “Muitos alegam que 
não precisam e que a questão 
do trabalho é um difi cultador”, 
avaliou o coordenador. Segun-
do Norberto, uma opção para 
acolher os homens, que já foi 
implantada em algumas regi-
ões, seria ampliar o horário de 
atendimento. Cada adequação 
deverá ser feita de acordo com 
as necessidades da região.

Outro ponto que poderá ser 
melhorado com a cartilha do 
Ministério da Saúde, acredita 
o coordenador, é incentivar a 
participação e a responsabi-
lização dos homens durante a 
gravidez de suas parceiras. “É 
importante que os pontos de 
atendimento vejam o homem 
não como visita, mas como 
parte da família, alguém que 
tem que ter acesso para acom-
panhar e aprender a cuidar da 
criança (...) A ideia é aprimo-
rar esse vínculo para que haja 
também uma redução da vio-
lência doméstica, para que esse 
homem entenda que também 
é responsável pelo cuidado 
fi lho”, explicou o coordenador. 
“Esse é um processo contínuo 
de mudança de cultura”.

Wilton Júnior

Ricardo Barros

O ministro da 
Saúde, Ricardo 

Barros considerou 
que os homens 

fazem menos 
acompanhamento 

médico por uma 
questão de hábito e 

de cultura
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O próximo domingo 
será um dia diferente 
para a torcida do San-
tos na partida contra 
o Atlético Mineiro, às 
16 horas, no estádio da 
Vila Belmiro, em San-
tos, pela 20.ª rodada 
do Campeonato Brasi-
leiro. Pela primeira vez, 
o ídolo Robinho vai en-
frentar o ex-clube. Para 
o atacante colombiano 
Copete, a equipe não 
pode entrar em campo 
preocupada apenas com 
o ex-santista.

“Robinho tem muita 
história e todos querem 
fazer o melhor contra 
uma ex-equipe. Mas ele 
faz parte do elenco e não 

jogaremos contra Ro-
binho, mas sim contra 
o Atlético Mineiro, que 
não é só ele. Temos que 
estar preparados e con-
centrados para vencer-
mos o confronto direto 
em casa, algo que nos 
deixaria na briga ainda. 
Não podemos nos dis-
tanciar da zona de clas-
sificação”, disse o ata-
cante.

Pela ofensividade das 
equipes, a expectativa 
do colombiano é que 
a partida seja marca-
da pela movimentação 
e chances de gol para 
os dois times. “Vai ser 
uma partida movimen-
tada, por características 

dos dois times, que são 
ofensivos. Vai ter muito 
ataque e briga no meio-
campo. Certamente o 
jogo vai ser especial”, 
projetou.

O problema do San-
tos para esse jogo são 
os desfalques. São dois 
certos e o número pode 
chegar a seis. Ausências 
asseguradas são o go-
leiro Vanderlei e o meia 
Lucas Lima, ambos sus-
pensos. O trio da sele-
ção brasileira olímpica 
- Zeca, Thiago Maia e 
Gabriel. Já o atacante 
Ricardo Oliveira, que se 
recupera de uma virose, 
não tem presença asse-
gurada.

Santos minimiza reencontro com Robinho 
no domingo; torcida prepara protesto

PROTESTO

A torcida do Santos 
promete uma “home-
nagem” no reencon-
tro com o atacante 
Robinho, que joga no 
Atlético Mineiro. Serão 
confeccionadas cédu-
las de R$ 100 com o 
rosto do jogador e as 
peças serão distribu-
ídas entre os torce-
dores. O temor da di-
retoria é que o objeto 
seja arremessado no 
campo e o clube perca 
mando de jogo.

Pela primeira vez, o ídolo Robinho vai 
enfrentar o ex-clube

Enquanto os reservas faziam o jogo-treino, os 
titulares participaram de uma atividade tática

Lateral-direito foi condenado a um jogo de suspensão

Comandante começou a atividade usando como base a equipe que venceu o 
Santa Cruz, no último domingo

O técnico Cuca apro-
veitou um jogo-treino 
contra o Nacional para 
fazer alguns testes que po-
dem ser importantes para 
defi nir a escalação do time 
do Palmeiras que enca-
ra o Atlético Paranaense, 
neste domingo, na Arena 
da Baixada, em Curitiba. 
Com uma formação reser-
va, o treinador fez algu-
mas mudanças ao longo 
da atividade, que termi-
nou empatada por 1 a 1.

Sem poder contar com 
o paraguaio Lucas Barrios 
e, provavelmente, Lean-
dro Pereira, para este do-
mingo, ambos machuca-
dos, Cuca terá que mexer 
no ataque e na lateral es-
querda, pois Zé Roberto 
está suspenso. A escalação 
do Palmeiras no jogo-trei-
no foi Vagner; Fabiano, 
Thiago Santos (impro-
visado como zagueiro), 
Roger Carvalho e Egídio; 
Gabriel, Arouca, Matheus 
Sales e Fabrício; Allione e 
Róger Guedes.

Com uma atuação 
pouco convincente nos 
primeiros 40 minutos de 
treino, Cuca promoveu 
diversas mudanças, entre 
elas a saída de Egídio para 

Cuca aproveita jogo-treino de reservas 
para realizar testes no Palmeiras

a entrada de João Pedro, 
que foi para a lateral direi-
ta, Fabiano foi deslocado 
para a zaga e Fabrício fi -
cou na lateral esquerda.

Na frente, Rafael Mar-
ques entrou como centro-
avante, mas mesmo assim 
as mudanças ainda não 
surtiram o efeito espera-
do. Apesar da difi culdade, 
o time alviverde abriu o 
placar com um gol contra, 
mas levou o empate em 
seguida.

Enquanto os reservas 
faziam o jogo-treino, os 
titulares participaram de 
uma atividade tática. Os 
zagueiros Mina e Edu Dra-
cena estão em fase fi nal de 

recuperação e fi zeram um 
trabalho de preparação fí-
sica. Embora Cuca tenha 
dito que esperava contar 
com eles para domingo, as 
chances de ambos serem 
aproveitados são peque-
nas.

Um fato curioso no 
jogo-treino é que o Na-
cional, que treina em um 
campo na frente do da 
Academia de Futebol, che-
gou ao local a pé, já que foi 
preciso apenas atravessar 
a avenida Marquês de São 
Vicente, no bairro da Bar-
ra Funda (zona oeste de 
São Paulo) para entrar no 
centro de treinamento do 
time alviverde.

O Corinthians terá 
mais um desfalque para 
encarar o Grêmio, neste 
domingo, às 11 horas, na 
Arena Grêmio, em Porto 
Alegre, pela 20.ª roda-
da do Campeonato Bra-
sileiro. O lateral-direito 
Fagner foi julgado nessa 
quarta-feira no STJD, no 
Rio, e condenado a um 
jogo de suspensão por um 
carrinho dado no atacante 
Ederson, do Flamengo, no 
dia 3 de julho.

O curioso é que o árbitro 
paranaense Heber Roberto 
Lopes sequer marcou falta 
no lance, em que o corin-
tiano deu um carrinho por 
trás no atacante do Fla-
mengo. Heber, inclusive, 
foi julgado também e rece-
beu suspensão de 20 dias.

Fagner foi julgado no 
artigo 254 do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva 
(praticar jogada violenta), 
que previa pena de um a 
seis jogos de suspensão. Já 
o árbitro estava enquadra-
do em dois artigos: o 259 
(deixar de observar as re-
gras da modalidade) e 266 
(deixar de relatar as ocor-
rências disciplinares da 
partida, prova ou equiva-
lente, ou fazê-lo de modo a 

Suspenso pelo STJD, Fagner desfalca 
Corinthians contra o Grêmio

Na segunda atividade do 
dia, os são-paulinos, mais 
uma vez, trabalharam pe-
sado no CT da Barra Fun-
da. O treinamento da tar-
de contou com atividades 
técnicas em campo redu-
zido, com o técnico André 
Jardine trabalhando pela 
primeira vez a parte tática 
da equipe de olho no con-
fronto de domingo, contra 
o Botafogo, no Morumbi.

Depois do almoço, os 
jogadores assistiram a um 
vídeo no auditório, e em 
seguida foram ao campo, 
onde começaram o treino 
com um aquecimento co-
mandado pelo preparador 
físico José Mario Campeiz. 

Na sequência, o técnico tri-
color dividiu a equipe em 
quatro grupos para dois 
jogos reduzidos. As equi-
pes tinham cinco jogadores 
cada e dois curingas, que 
jogavam no time que tinha 
a posse de bola. Assim, o 
time que tinha a bola fi cava 
com superioridade numéri-
ca, difi cultando o trabalho 
do adversário na missão de 
tomar a bola.

Em seguida, Jardine fez 
um trabalho tático em cam-
po inteiro, com três times 
divididos por setores (defe-
sa, meio-campo e ataque), 
visando posicionamento. 
O comandante começou 
a atividade usando como 

base a equipe que venceu 
o Santa Cruz, no último 
domingo, mas fez diversas 
alterações no decorrer da 
partida. Lembrando que o 
treinador tem à disposição 
para o jogo contra o Bota-
fogo o zagueiro Lugano e o 
meio-campista Michel Bas-
tos, que estavam fora do 
confronto em Recife.

O Tricolor volta a trei-
nar na tarde desta sexta-
feira (12) seguindo a pre-
paração para o primeiro 
duelo do segundo turno 
do Campeonato Brasileiro. 
A equipe vai receber o Bo-
tafogo no estádio do Mo-
rumbi, no domingo de Dia 
dos Pais, às 16h15.

Prestes a ser efetivado, Jardine faz treinos táticos

impossibilitar ou difi cultar 
punição de infratores, de-
turpar os fatos ocorridos ou 
fazer constar fato que não 
tenha presenciado).

Enquanto o Corin-
thians decide se vai recor-
rer da decisão, o técnico 
Cristóvão Borges deve 
escalar Léo Príncipe na 
lateral direita. Além de 
Fagner, quem também 
não enfrenta o Grêmio é o 
meia Elias, suspenso.

MARLONE
Enquanto alguns joga-

dores e Cristóvão Borges 
têm sido cobrados pela 
torcida do Corinthians, o 
meia Marlone vive um cli-
ma de lua-de-mel. O joga-
dor teve seu nome gritado 
na partida contra o Cru-

zeiro e constantemente é 
lembrado pelos torcedores 
durante os jogos. A força 
que vem das arquibanca-
das surpreende o jogador.

“Geralmente a torci-
da grita nome de ídolos, 
de quem ganhou títulos 
no clube e fez história. Eu 
não sou nada, né? Cheguei 
esse ano e ver a torcida gri-
tar meu nome é algo mui-
to impactante para mim. 
Algo assim que eu fi quei 
impressionado. Não tenho 
nem palavras. Nunca fui 
campeão aqui e nem tenho 
história no clube. Poxa, 
a potência que é o Corin-
thians e a torcida, que é a 
maior do Brasil, gritar teu 
nome no estádio. Fico sem 
palavras”, disse o meia.
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